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RESUMO 
Objetivo: analisar as produções científicas publicadas que utilizaram os resultados da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) como fonte de dados. Métodos: trata-se de uma revisão 
bibliométrica. Foram incluídos na revisão artigos publicados em periódicos indexados, em 
inglês, espanhol e português, datados a partir de 2009. Para o processo de sistematização e 
apresentação dos resultados, consideraram-se as seguintes variáveis: ano de publicação; idioma; 
autoria; vinculação institucional do primeiro autor; palavras-chave; categorias temáticas; e 
periódico em que foi publicado o estudo. Foi realizada análise descritiva dos dados a partir 
do levantamento das frequências absolutas e relativas para cada variável. Resultados: nesta 
revisão, foram incluídos 131 estudos publicados entre 2010 e 2021. Em 2014, 2018 e 2021, houve 
um aumento expressivo do quantitativo de publicações. A maioria dos estudos foram publicados 
dos seguintes periódicos: Revista Brasileira de Epidemiologia, Ciência & Saúde Coletiva e 
Cadernos de Saúde Pública. A principal categoria temática foi referente aos “Fatores de Risco e 
de Proteção para as doenças crônicas não transmissíveis”. Conclusão: os resultados evidenciam 
a importância da PeNSE na produção do conhecimento científico brasileiro e na vigilância em 
saúde dos adolescentes brasileiros.

Palavras-chave: Saúde do Adolescente; Inquéritos Epidemiológicos; Indicadores de 
Produção Científica; Indicadores Bibliométricos; Brasil.

ABSTRACT 
Objective: to analyze the published scientific productions that used the results of the National 
School Health Survey (Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, PeNSE) as data source. Method: 
this is a bibliometric review. The review included articles published in indexed journals in English, 
Spanish and Portuguese, dated from 2009. For the process of systematization and presentation 
of the results, the following variables were considered: year of publication; language; authorship; 
institutional affiliation of the first author; keywords; thematic categories; and journal in which 
the study was published. A descriptive data analysis was performed from the survey of absolute 
and relative frequencies for each variable. Results: a total of 31 studies published between 2010 
and 2021 were included in this review. In 2014, 2018 and 2021, there was a significant increase in 
the number of publications. Most of the studies were published in the following journals: Revista 
Brasileira de Epidemiologia, Ciência & Saúde Coletiva and Cadernos de Saúde Pública. The 
main thematic category was related to “Risk and Protection Factors for chronic non-communicable 
diseases”. Conclusion: the results show the importance of PeNSE in the production of Brazilian 
scientific knowledge and in the health surveillance of Brazilian adolescents.

Keywords: Adolescent Health; Health Surveys; Scientific Publication Indicators; 
Bibliometric Indicators; Brazil.

RESUMEN
Objetivo: analizar las producciones científicas publicadas que utilizaron los resultados de la 
Encuesta Nacional de Salud Escolar (PeNSE, por sus siglas en portugués) como fuente de datos. 
Métodos: se trata de una revisión bibliométrica. La revisión incluyó artículos publicados en 
revistas indexadas, en inglés, español y portugués, publicados a partir de 2009. Para el proceso de 
sistematización y presentación de los resultados, se consideraron las siguientes variables: año de 
publicación; idioma; autoría; afiliación institucional del primer autor; palabras clave; categorías 
temáticas y revista donde se publicó el estudio. Se realizó un análisis descriptivo de los datos, 
basado en las frecuencias absolutas y relativas de cada variable. Resultados: se incluyeron en esta 
revisión 131 estudios publicados entre 2010 y 2021. En 2014, 2018 y 2021 se produjo un aumento 
significativo del número de publicaciones. La mayoría de los estudios se publicaron en la Revista 
Brasileira de Epidemiologia, Ciência & Saúde Coletiva y en Cadernos de Saúde Pública. La principal 
categoría temática estaba relacionada con los "Factores de riesgo y protección de las enfermedades 
crónicas no transmisibles". Conclusión: los resultados destacan la importancia del PeNSE en la 
producción de conocimiento científico brasileño y en la vigilancia de la salud de los adolescentes 
brasileños.

Palabras clave: Salud del Adolescente; Encuestas Epidemiológicas; Indicadores de 
Producción Científica; Indicadores Bibliométricos; Brasil.
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INTRODUÇÃO

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) é 
um inquérito realizado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), com parceria do Ministério 
da Saúde e apoio do Ministério da Educação (MEC). A 
pesquisa compõe a vigilância dos Fatores de Risco e Pro-
teção das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) 
do Brasil(1).

A PeNSE foi o primeiro inquérito nacional que abor-
dou diversos aspectos da vida dos adolescentes, tais como 
hábitos, cuidados, fatores de risco e proteção para sua 
saúde.2 Sua primeira edição foi realizada em 2009, com 
planejamento para periodicidade trienal. Desde então, 
foram realizadas mais três edições: em 2012, 2015 e 2019. 
A PeNSE fornece dados de abrangência nacional e regio-
nal que ajudam a mapear o comportamento dos adoles-
centes brasileiros, bem como a identificar determinantes 
sociais que influenciam a saúde dessa população.2

O público-alvo da pesquisa são estudantes matricu-
lados e frequentando escolas públicas e privadas de todo 
país. Em suas duas primeiras edições, a PeNSE utilizou 
apenas uma amostra, composta por estudantes do 9º ano 
do ensino fundamental. Já na edição de 2015, houve a 
utilização de duas amostras diferentes: uma composta por 
alunos do 9º ano do ensino fundamental e outra amostra 
composta por alunos do 6º ano do ensino fundamental 
ao 3º ano do ensino médio, com idades que iam de 13 a 
17 anos.3,5 Na edição de 2019, a amostra foi constituída 
apenas por alunos de 13 a 17 anos, do 7º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensino médio.2

Os resultados da PeNSE contribuem para a elabora-
ção de políticas e estratégias de gestão nas diversas esferas 
administrativas e auxiliam na identificação e no acom-
panhamento de fatores relacionados ao desenvolvimento 
biopsicossocial e exposição às condições de risco para esse 
grupo etário. Além disso, fornece dados e informações 
sobre o perfil dos adolescentes brasileiros, podendo ser 
comparados com indicadores internacionais.2 A pesquisa 
também contribui para a vigilância, o monitoramento e a 
avaliação da saúde dos adolescentes, sendo amplamente 
utilizada para o desenvolvimento de pesquisas científi-
cas e acadêmicas.

Os dados de domínio público da pesquisa favorecem 
a produção do conhecimento científico, como publicações 
de artigos e de trabalhos acadêmicos, como monografias, 
dissertações e teses, o que mostra a sua importância para 

a ciência. Apesar da grande potencialidade da PeNSE, 
ainda existem lacunas científicas em relação aos estu-
dos que a utilizaram como fonte de dados. Como exem-
plo, podemos citar o quantitativo de publicações e quais 
foram os temas mais pesquisados e quais ainda necessi-
tam de investigação. 

Nessa perspectiva, considerando a relevância da 
PeNSE no cenário nacional, torna-se importante mapear 
os estudos que utilizaram os seus resultados para gerar 
evidências científicas, permitindo, dessa forma, eviden-
ciar sua contribuição para a ciência brasileira, bem como 
identificar as temáticas mais abordadas. Assim, o objetivo 
deste estudo consistiu em analisar as produções cientí-
ficas publicadas que utilizaram os resultados da PeNSE 
como fonte de dados.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliométrica, tipo de estudo 
capaz de fornecer uma visão geral sobre determinado 
campo de pesquisa por meio de análises quantitativas de 
material bibliográfico.6

Para orientar a formulação da questão norteadora 
desta pesquisa, adotou-se a estratégia População, Con-
ceito e Contexto (PCC) com a seguinte pergunta: quais 
as produções científicas que utilizaram os resultados da 
PeNSE como fonte de dados? Assim, com base na ques-
tão norteadora, definiu-se: População - adolescentes par-
ticipantes da pesquisa; Conceito - resultados da PeNSE; e 
Contexto - estudo publicados sobre a PeNSE.

Na revisão bibliométrica, foram incluídos artigos 
completos, originais, publicados em periódicos indexa-
dos em inglês, espanhol e português e publicados a par-
tir de 2009 (ano de lançamento da primeira edição da 
PeNSE). Excluíram-se aqueles cujo acesso era restrito, 
artigos que não utilizaram como fonte de dados ou de 
análise a PeNSE, artigos não disponibilizados na íntegra 
nas bases de dados, artigos de reflexão, relato de expe-
riência, revisões, bem como literatura cinzenta, como 
monografia, dissertações, tese, textos de debates e de 
internet.

As buscas foram realizadas entre dezembro de 2021 
e janeiro de 2022 na base de dados Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (Medline — via Pub-
Med) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para isso, 
foram utilizados termos padronizados disponíveis no sis-
tema Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) e 
os termos livres “Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar”, 
selecionado por ser o nome do inquérito, e “PeNSE”, sendo 
essa a abreviação padronizada para o nome do inquérito.2 
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Figura 1 - Bases de dados e estratégias de buscas utilizados para a recuperação dos estudos indexados. Revisão Bibliométrica 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2022

Base de dado/Biblioteca Estratégia

BVS

(“Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar” OR “National Adolescent Health Survey” OR “Encuesta 
Nacional de Salud de los Adolescentes” OR PeNSE OR “Monitoramento Epidemiológico” OR 
“Epidemiological Monitoring” OR “Monitoreo Epidemiológico” OR “Inquéritos Epidemiológicos” 
OR “Health Surveys” OR “Encuestas Epidemiológicas”) AND (Adolescente OR Adolescent) AND 
(Brasil OR Brazil)

MEDLINE via PUBMED (“National Adolescent Health Survey” OR PeNSE OR “Epidemiological Monitoring” OR “Health 
Surveys”) AND (Adolescent) AND (Brazil)

Fonte: Elaborado pelos autores. 2022.

Destaca-se que essas estratégias foram adaptadas con-
forme as especificidades de cada base utilizada (Figura 1).

A busca foi realizada considerando data de publica-
ção até 5 de janeiro de 2022. Orientada pelos critérios de 
elegibilidade, a seleção das publicações a serem analisa-
das neste estudo foi feita em três etapas:

Figura 2 - Categorias temáticas utilizadas nesta revisão bi-
bliométrica para alocação dos temas existentes na Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar e abordados nos estudos sele-
cionados na revisão, 2022

Categoria Temática Definição/Temas inseridos na 
categoria

Fatores de risco e de 
proteção para as DCNT

Alimentação, atividade física, 
álcool e tabagismo

Causas externas
Brigas físicas, bullying, agressão, 
violência sexual, segurança no 
trânsito e acidentes de trânsito

Saúde mental
Convívio social, presença de 

amigos, preocupações, estado de 
humor e vontade de viver

Saúde bucal Doenças bucais, higiene bucal, 
dor de dente e visitas ao dentista

Saúde sexual e 
reprodutiva

Uso de métodos contraceptivos, 
iniciação sexual, educação sexual 

e gravidez

Uso dos serviços de saúde Percepção do estado de saúde e 
procura por serviços de saúde

Contexto familiar

Falta às aulas, conhecimento dos 
pais sobre tempo livre, deveres, 
preocupações e problemas dos 

filhos, presença dos pais

Percepção da imagem 
corporal e antropometria

Aceitação corporal e dados 
antropométricos

Doença respiratória Asma

Outros

Inclui estudos que apresentavam 
metodologias para  análise 
de variáveis confundidoras 

em estudos epidemiológicos, 
autoavaliação de saúde, discussão 

de políticas públicas ou que 
apresentavam características da 

PeNSE e das escolas

Fonte: Extraído do livro Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 2019, 
IBGE, 2021 e adaptado pelo autores, 2022.

• Etapa identificação: nesta etapa foi realizada a 
busca dos estudos nas bases de dados, cujos resultados 
foram exportados para o Rayyan Systems Inc®. a fim de 
excluir duplicatas.

• Etapa de triagem: contou com a leitura do título 
e do resumo do artigo, seguida de sua leitura na ínte-
gra, com foco nos métodos utilizados nos estudos. Essa 

leitura foi realizada por pares, de forma independente. 
As divergências de seleção foram discutidas e resolvidas 
por consenso entre as partes e os motivos da exclusão 
das publicações foram registrados. Realizaram a leitura 
4 enfermeiros e 2 alunos de graduação em Enfermagem, 
todos selecionados por fazerem parte de um grupo de pes-
quisa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
por terem expertise em estudos epidemiológicos e por-
que já trabalhavam com dados provenientes da PeNSE. 

• Etapa de inclusão: momento em que os estudos 
selecionados foram inseridos em planilha do Microsoft 
Office Excel (Microsoft® 2016), elaborada pelos autores 
para extração dos dados de interesse deste estudo.

Para o processo de sistematização e apresentação 
dos resultados, utilizou-se como referência os aportes da 
bibliometria, que corresponde a um conjunto de métodos 
de pesquisa que alia a abordagem quantitativa, a estatís-
tica e as técnicas de visualização de dados.7 Nesse sen-
tido, consideraram-se como variáveis deste estudo: ano 
de publicação; idioma; autoria (quantidade de autores e 
nome do primeiro autor); vinculação institucional do pri-
meiro autor; palavras-chave; categorias temáticas; perió-
dico no qual foi publicado.

Foram definidas as seguintes categorias temáticas, 
divididas de acordo com os módulos temáticos da PeNSE 
de 2019(2). (Figura 2).

O resultado das palavras-chave mais utilizadas nos 
estudos e as instituições de vinculação dos primeiros auto-
res foram apresentadas em formato de “nuvem de pala-
vras” ou “nuvem de texto”, que consiste em uma pro-
posta visual de apresentação de dados linguísticos que 
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apresenta a frequência com que os termos aparecem. 
Também propicia identificar a importância de determi-
nada palavra em relação ao número total de palavras.8 
Para a análise das palavras-chave mais utilizadas, buscou-
-se identificar quais eram as palavras únicas e o número 
de vezes em que elas se repetiam. Houve a junção de 
sinônimos, termos similares ou que tratassem do mesmo 
assunto, a fim de reduzir o número total de palavras utili-
zadas. Assim, foram incluídas, na figura, as palavras que 
apareceram cinco vezes ou mais no conjunto dos resu-
mos/abstracts selecionados.

A análise descritiva dos dados foi realizada a partir 
do levantamento das frequências absolutas e relativas 
para cada variável analisada neste estudo. Essas análi-
ses foram realizadas no software Microsoft Office Excel 
(Microsoft® 2016). 

Por não se tratar de um estudo com humanos, esta 
pesquisa não precisou de apreciação dos órgãos compe-
tentes. A PeNSE foi aprovada em todas as suas edições, 
recebendo os seguintes números da Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa: 2009: nº 11.537; 2012: nº 16.805; 

2015: nº 1.006.467; 2019: 3.249.268. Este estudo con-
tou com o apoio financeiro do Fundo Nacional de Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde 
(TED: 66/2018).

RESULTADOS

Pela estratégia de busca, foram identificados 2.292 
artigos, tendo sido excluídos 637 documentos duplicados. 
Para leitura do título e do resumo, selecionaram-se 1.665 
estudos e, posteriormente, 1.490 foram excluídos por não 
cumprirem os critérios de inclusão. Por fim, 165 estudos 
foram lidos na íntegra, dos quais 34 foram excluídos pelos 
seguintes motivos: 8 se tratavam de literatura cinzenta, 
como teses e dissertações; 16 não estavam disponíveis na 
íntegra nas bases de dados; e 10 não utilizavam dados da 
PeNSE. Ao final, obteve-se o total de 131 estudos incluí-
dos nesta revisão (Figura 3).

A Figura 4 apresenta o quantitativo anual de publica-
ções de estudos que utilizaram dados da PeNSE em suas 
análises. As primeiras publicações ocorreram em 2010 (n 
= 08). O ano de 2018 foi o ano que concentrou o maior 

Figura 3 - Fluxograma de seleção dos artigos indexados que analisaram dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2009 a 2019. 2022
Fonte: BVS e Medline via PUBMED, 2022.

Estudos Recuperados: n=2.292 

Via BVS (n=1.215)
Via PubMed (n=1.077)

Estudos para leitura de título e resumo 
(n=1.655)

Estudos excluídos por não utilizarem a PeNSE (n=1.490)

Duplicatas removidas (n=637)

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
In

cl
us

ão
Tr

ia
ge

m

Estudos para leitura na íntegra (n=165)

Estudos incluídos na revisão (n=131)

Estudos excluídos após leitura 
na íntegra (n=34) 

- Literatura Cinzenta (n=08)

- Não disponíveis na íntegra 
gratuitamente (n=16)

- Não utilizaram a PeNSE como fonte de dados (n=10)



5

A produção científica baseada na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE): uma revisão bibliométrica

DOI: 10.35699/2316-9389.2022.38671 REME  •  Rev Min Enferm. 2022;26:e-1482

número (n= 29), seguido de 2019 (n = 22), 2014 (n = 
17) e de 2021 (n = 17).

A Tabela 1 apresenta as principais características 
bibliométricas dos estudos selecionados. Os estudos foram 
publicados em português (n=60), em inglês (n=55) e nos 
dois idiomas (n=16). Os artigos apresentam, principal-
mente, entre 5 e 6 autores (n=52). Os autores que mais 
publicaram foram: Deborah Carvalho Malta (n= 20); 
Catarina Machado Azeredo (n=4); Flávia Carvalho M. 
Mello (n=3); Max Moura Oliveira (n=3); Rita de Cássia 
Ribeiro-Silva (n=3) e Thiago Sousa Matias (n=3). Outros 
80 autores aparecem com duas ou menos publicações. As 
principais categorias temáticas abordadas nos estudos 
foram: Fatores de Risco e Proteção para DCNT, que inclui 
assuntos como alimentação, atividade física, uso de álcool 
e tabaco (n= 61); Causas Externas, que abrange bullying, 
brigas físicas, abuso sexual e acidentes de trânsito (n= 
28); Saúde sexual e reprodutiva (n = 9); além de Con-
texto Familiar e Saúde Bucal, ambos com 7 publicações 
cada. Os principais periódicos científicos que publicaram 
os estudos foram: Revista Brasileira de Epidemiologia (n = 
42); Revista Ciência & Saúde Coletiva (n = 22) e Cadernos 
de Saúde Pública (n = 20), outros 25 periódicos aparecem 
com 6 publicações ou menos.

Quanto à instituição de vinculação dos autores, identi-
ficaram-se 35 instituições distintas, dentre as quais se des-
tacam a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e 
a Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) do Ministério 
da Saúde, sendo as principais instituições de vinculação 
dos autores. Em seguida, aparecem a Universidade de 
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

2ª edição PeNSE 3ª edição PeNSE 4ª edição PeNSE

Suplemento Temático 
Revista Ciência & 
Saúde Coletiva

Suplemento Temático 
Revista Brasileira de 
Epidemiologia

Suplemento Temático 
Revista Brasileira de 
Epidemiologia

Figura 4 - Número anual de publicações de estudos que utilizaram dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar e lançamento de suplementos 
temáticos da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar em periódicos, 2010-2021.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Tabela 1 - Características bibliométricas das publicações, se-
gundo idioma de publicação, número de autores, principais 
autores, categoria temática e periódicos. PeNSE 2010-2021

Características n %

Idioma

Português 60 45,8%

Inglês 55 42,0%

Inglês e português 16 12,2%

Número de autores

5 e 6 52 39,7%

3 e 4 38 29,0%

7 e 8 25 19,1%

1 e 2 10 7,6%

9 ou mais 6 4,6%

Autor principal

Deborah Carvalho Malta 20 15,3%

Catarina Machado Azeredo 4 3,1%

Flávia Carvalho M. Mello 3 2,3%

Max Moura Oliveira 3 2,3%

Rita de Cássia Ribeiro-Silva 3 2,3%

Thiago Sousa Matias 3 2,3%

Categoria temática

Fatores de Risco e Proteção 
para DCNT 61 46,6%

Causas Externas 28 21,4%

Saúde Sexual e Reprodutiva 9 6,9%

Contexto Familiar 7 5,3%

Continua...
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São Paulo (USP), a Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) e a Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) (Figura 5).

A Figura 6 apresenta as palavras-chave mais uti-
lizadas nos estudos, com destaque para adolescentes, 

epidemiologia, fatores de risco, comportamento alimen-
tar, causas externas, escola, obesidade, tabaco, álcool e 
saúde mental.

DISCUSSÃO

Obteve-se o total de 131 artigos incluídos nesta revi-
são. As primeiras publicações com dados da PeNSE datam 
de 2010, com aumento expressivo do quantitativo de 
publicações em 2014, 2018 e 2021. A maioria dos estudos 
foram publicados em português e contavam com a contri-
buição de 5 ou 6 autores. A principal categoria temática 
foi referente aos “Fatores de Risco e de Proteção para as 
DCNT”. Os estudos foram publicados principalmente nos 
periódicos Revista Brasileira de Epidemiologia, Ciência & 
Saúde Coletiva e Cadernos de Saúde Pública. As instituições 
de vinculação dos autores foram predominantemente a 
UFMG e a SVS. As palavras-chave mais utilizadas foram 
adolescentes, epidemiologia, fatores de risco, compor-
tamento alimentar, causas externas, escola, obesidade, 
tabaco, álcool e saúde mental. 

O grande número de estudos publicados com dados 
da PeNSE evidencia o importante papel que esse inqué-
rito cumpre no sistema de vigilância em saúde dos ado-
lescentes brasileiros. Esses achados mostram sua capaci-
dade de gerar informações sobre as condições de saúde 
desse público e monitorá-lo, mostrando a sua potenciali-
dade para a saúde pública. Além disso, está em consonân-
cia com os principais inquéritos internacionais dirigidos 

...continuação

Tabela 1 - Características bibliométricas das publicações, se-
gundo idioma de publicação, número de autores, principais 
autores, categoria temática e periódicos. PeNSE 2010-2021

Características n %

Categoria temática

Saúde Bucal 7 5,3%

Outros 4 3,1%

Imagem Corporal 4 3,1%

Asma 4 3,1%

Percepção da Imagem 
Corporal e Antropometria 3 2,3%

Saúde Mental 2 1,5%

Uso de Serviços de Saúde 2 1,5%

Periódico

Revista Brasileira de 
Epidemiologia 42 32,1%

Ciência e Saúde Coletiva 22 16,8%

Cadernos de Saúde Pública 20 15,3%

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 5 - Instituições mais frequentes de vínculo dos autores principais 
das publicações que utilizaram dados da Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar. 2010-2021.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 6 - Palavras-chave que mais apareceram nas publicações que utili-
zaram dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2010-2021.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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à saúde de adolescentes, como o Health Beahaviour in 
School-aged Children Study, realizado na Inglaterra, na 
Finlândia e na Noruega.9,10 Isso reforça a sua importância 
na produção de evidências para orientar ações de preven-
ção e promoção à saúde dos adolescentes.9

As publicações de artigos científicos iniciaram em 
2010, ano posterior ao lançamento da primeira edição da 
PeNSE.5 Nos anos seguintes, estudos continuaram sendo 
publicados, com destaque para o maior quantitativo em 
2014, 2018 e 2021. As possíveis explicações para esses 
resultados são as publicações de suplementos temáticos 
sobre a PeNSE. Em 2010, foi publicado pela Revista Ciên-
cia & Saúde Coletiva um suplemento para a divulgação dos 
primeiros resultados da PeNSE edição de 2009. No edito-
rial desse suplemento, foi retratado que a PeNSE compõe 
a vigilância de Doenças e Agravos Não Transmissíveis 
(DANTs), a qual foi estruturada em 2003; ademais, foi 
apresentado o importante percurso dos inquéritos nacio-
nais até a sua entrada no país em 2009.9

Já em 2014, a Revista Brasileira de Epidemiologia 
publicou um suplemento sobre a segunda edição da 
PeNSE, destacando, em seu editorial, a ampliação da 
amostra da pesquisa, representando Brasil, regiões brasi-
leiras, capitais e Distrito Federal.11 Em 2018, a Revista Bra-
sileira de Epidemiologia lançou um suplemento referente à 
terceira edição da PeNSE, com temáticas sobre fatores de 
risco para DANTs e análises temporais dos indicadores.12 
Na sequência, outros estudos sobre a saúde dos adoles-
centes brasileiros foram realizados utilizando a PeNSE, 
tendo sido publicados mais de 20 artigos em 2021, nos 
quais foram explorados, principalmente, a base de dados 
da terceira edição da pesquisa de 2015, com temáticas 
diversificadas, como saúde bucal, atividade física, violên-
cia, alimentação, entre outras.13,17

A maioria das publicações acontecerem no idioma 
português pode estar relacionado ao fato de ser um inqué-
rito nacional e as publicações ocorrerem em periódicos 
nacionais, além do interesse dos pesquisadores brasilei-
ros de explorar e estudar a temática.9,11,12,18

O predomínio da pesquisa em grupo - aquela rea-
lizada por 3 ou mais autores - está relacionado com as 
parcerias e junções de diferentes conhecimentos e habi-
lidades.19,20 Com relação aos autores que apresentaram 
maiores números de publicações com dados da PeNSE, 
destaca-se que todos são pesquisadores e possuem expe-
riência com esse inquérito e com as temáticas abordadas 
na pesquisa, conforme consta em publicações oficiais da 
PeNSE e em outros estudos.1,3,5,21-25 Além disso, nota-se 
a importante contribuição das mulheres na ciência, pois 
foram as que mais publicaram sobre a PeNSE, sobretudo 

como primeiras autoras. Destaca-se que, entre os anos de 
2011 a 2015, pesquisadores do sexo feminino responde-
ram pela autoria de aproximadamente metade das publi-
cações no Brasil.26

Quanto ao interesse pelo tema Fatores de Risco e 
Proteção para as DCNT, evidenciado neste estudo, pode 
estar relacionado ao compromisso que o país assumiu 
em reduzir essas doenças por meio do Plano de Ações 
Estratégicas para o Enfrentamento das DCNT no Brasil, 
2011-2022. Esse Plano teve como objetivo estimular o 
desenvolvimento e a implementação de políticas públi-
cas sustentáveis e integradas baseadas em evidências e 
que colaborassem para a mitigação das DCNT no país, o 
que foi feito em consonância com a agenda internacional 
proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS).27-

28 Dentre os fatores de risco e de proteção, destacam-se 
consumo de bebidas alcoólicas, uso do tabaco,  prática 
de atividade física e alimentação. Os estudos também 
abordaram as causas externas, que incluem as violências, 
mostrando que elas são prevalentes entre os adolescentes, 
tanto no ambiente escolar quanto domiciliar.

Os estudos foram publicados principalmente nos 
periódicos Revista Brasileira de Epidemiologia, Ciência & 
Saúde Coletiva e Cadernos de Saúde Pública. Ressalta-se 
que essas revistas são importantes fontes de publicações 
científicas sobre epidemiologia e vigilância das DCNT e 
seus fatores de risco e proteção, estando entre as princi-
pais revistas das coleções de Saúde Pública presentes no 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). A aborda-
gem dessa temática nessas revistas retrata a magnitude, 
a prioridade e a transcendência da questão.19 Mostra que 
seus escopos estão alinhados às agendas nacional e glo-
bal a partir do plano nacional e global de enfrentamento 
às DCNT e dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-
vel.29-31 Tais revistas cumprem os seus papeis na divulga-
ção das evidências científicas, promovendo o debate sobre 
as DCNT e fortalecendo a sua relevância.19

As instituições públicas foram as que mais publica-
ram pesquisas sobre a PeNSE, respondendo pela princi-
pal vinculação institucional dos autores. Isso, mostra que 
mesmo diante dos desafios relacionados à escassez dos 
recursos financeiros destinados às universidades públicas 
e à ciência brasileira, sobretudo em tempos de austeri-
dade fiscal e do subfinanciamento da ciência e tecnologia, 
existe uma mobilização dessas instituições e seus pes-
quisadores para fomentar o cumprimento de seus papeis 
sociais e científicos.19,32,33 Além disso, o Brasil vivencia 
uma das maiores crises econômicas, políticas e sociais da 
sua história, tendo essa conjuntura agravada pela pande-
mia do COVID-19.34 Contudo, mesmo com dificuldades, 
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monitoramento dos indicadores ao longo dos anos. Tam-
bém é essencial o incentivo financeiro para o ensino e a 
pesquisa, a fim de que os pesquisadores e as instituições 
possam dar continuidade aos estudos e às publicações de 
impacto para a ciência e para a saúde pública brasileira. 
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